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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Uma história coletiva
O que o retrospecto do transporte 

público pode ensinar a Lajeado.

Após anos como a última 
videolocadora do centro 

de Lajeado, a Calypso não 
resistiu mais ao tempo e

está com os dias contados.

Fechamento da edição: 19h

Descubra como organizar 

a mala perfeita para 

aproveitar a sua viagem. 

Férias 
descomplicadas

FERNANDO WEISS

OPINIÃO

Mesma chapa em 2020
Marcelo Caumo e Gláucia 

Schumacher tentarão reeleição.

O FIM
DE UMA ERA

Menos homicídios, furtos 
e roubos. Esse é o resultado 
de 2019 apontado pela Se-
cretaria Estadual de Segu-
rança Pública (SSP) para o 
RS. A região acompanhou a 

tendência e também fechou o 
ano com menos crimes. Para 
as polícias, esse é o resultado 
das ações conjuntas e da in-
vestigação para apontar auto-
res de assassinatos. 

SEGURANÇA PÚBLICA

Vale encerra 2019 
com menos crimes 

Nova família de coração

Páginas 6 e 7
Do apogeu na década de 90 ao declínio em meio à era digital. Após resistir durante anos contra as novas opções de entretenimento propor-
cionadas pelo avanço da internet, a última videolocadora do centro de Lajeado anuncia o encerramento das atividades

Após transplante, Lorival Silveira se encontra com a família da doadora. Uma 
visita cheia de emoções e que marca o início de uma bela amizade

A ÚLTIMA DAS LOCADORAS

MATEUS SOUZA

ARQUIVO PESSOAL
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Faltando cerca de 

oito meses para o 

início da campanha 

eleitoral, �ca 

evidente a convicção 

situacionista, que já 

decidiu apostar todas 

as �chas na reeleição 

da dupla atual e 

muita incerteza do 

lado oposicionista”

“E
u vou. E a Gláu-
cia também”, 
sentenciou o 
prefeito Marcelo 

Caumo esta semana, ao referir-se 
sobre a corrida à reeleição em 
outubro próximo. Que Caumo 
concorreria a um segundo man-
dato estava praticamente certo, 
no entanto, pairava uma dúvida 
quanto ao candidato a vice. 
Segundo ele próprio, não resta 
dúvida. O PP repetirá chapa 
pura, com os mesmos nomes que 

Caumo sabe que terá que se 
explicar sobre aquele documento 
protocolado antes das eleições de 
2016, onde promete não concor-
rer à reeleição. “Realmente vou 
descumprir aquele compromisso 
assumido. Mas os demais três 

-
mente realizados. De quatro, vou 
descumprir um”. 

Se a situação está com os 

do pleito, da oposição não se 
pode dizer o mesmo. Quando se 
desenha uma possível aliança 
entre os partidos oposicionistas, 
surgem novos fatos. Como por 
exemplo, a pré-candidatura de 
Sérgio Kniphoff (PT), que lançou 

colher um feedback das ruas. 
Já o MDB continua sem uma 

e Márcia Scherer. Fala-se que 
pesquisas serão os balizado-

chapa emedebista. Pelo que se 

e mesmo assim, não houve uma 

questão de estratégia, o partido 
espera a hora “certa” para fazer 
o anúncio de quem concorrerá. 

Além de Caumo, Sérgio, Már-
cia ou Ranzi, tem ainda Daniel 
Fontana articulando pelas beira-
das e se anunciando pré-candi-

Oposição ainda procura

melhor caminho 

dato a prefeito. Trata-se de um 

ao cabo, poderá ter o “passe” 
valorizado, dependendo para 
que lado pender. 

Faltando cerca de oito me-
ses para o início da campa-
nha eleitoral, fica evidente a 
convicção situacionista, que 

fichas na reeleição da dupla 
atual e muita incerteza do 
lado oposicionista. Ou talvez 

sim, uma espera estratégica 
pelo melhor momento para 
anunciar os nomes. 

FERNANDO  WEISS
Sugestões, críticas, contrapontos:  fernandoweiss@jornalahora.inf.br

(INTERINO)

Uma coisa é certa. Trafegar 
pela BR-386 desde que a CCR 
Via Sul assumiu a rodovia está 
muito melhor. Virou uma es-
trada decente, bem sinalizada, 
com pista de qualidade e ma-

Caumo e Gláucia 
concorrem à 

reeleição. 

Desde a década de 70, os 
professores estaduais fazem 
greve no RS. Entra e sai 
ano. Entra e sai governo. 
E nada muda, a não ser 
para pior. A constância das 
greves ao longo das últimas 
décadas gerou uma natural 
perda de impacto da ini-
ciativa e não logrou mudar 
para melhor o quadro da 
educação pública. Depois 
de dezenas de greves, mui-

professores se mostram ain-
da mais insatisfeitos e de-
sapontados com a carreira 
e a qualidade do ensino não 
evoluiu. Lamentável diante 

da necessidade premente de 
elevarmos os índices educa-
cionais para construirmos 
uma sociedade melhor. 

A reclamação dos profes-
sores é mais do que coe-
rente, a começar pela baixa 
valorização da carreira, em 
comparação com a nobre-
za da atividade em outros 
países. Também têm toda a 
razão em se preocupar com 
a violência e a indisciplina 
nas salas de aula, frutos de 
uma deterioração dos valo-
res na sociedade e da erosão 
do respeito pela escola. 

Pelo histórico, a solução 
para melhorar a vida dos 

professores gaúchos não 
está em novas e extensas 
paralisações. O diálogo 
construtivo permanente 
e a pressão positiva da 
sociedade para corrigir os 
desvios que atingem a ati-
vidade educacional podem 
ser muito mais produtivos 
do que deixar milhares de 
alunos sem aulas. 

Está consolidado que a 
estratégia por greve não fa-
vorece os professores, muito 
menos os alunos ou os pais 
dos estudantes. Está na hora 
de evoluirmos nesta área tão 
vital para o desenvolvimen-
to da nação gaúcha. 

Para onde as greves 
nos levam mesmo

A VOLTA DO
PEDÁGIO

nutenção permanente. Claro, a 
conta vem a partir de fevereiro, 
quando inicia a cobrança nas 

Dois pedágios em um trecho 

de 100 quilômetros é muita 
coisa. Vai pesar no bolso dos 
motoristas, das empresas e do 
cidadão. O certo seria termos 
estrada boa e sem pedágio, vis-

deveriam ser aplicados na ma-
nutenção das rodovias. Mas, 

restam muitas opções a não 
ser pagar duas vezes. Deixar as 

vezes, vide a ERS -130, onde 
mesmo com pedágio, a situa-
ção é deplorável. 

FÁBIO KUHN
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RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos:  rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Uma história coletiva!

U
m bom sistema de 
transporte público 
coletivo é primordial 
para garantir qualidade 

de vida. Esta certeza é histórica em 
Lajeado. O serviço existe desde os 
primórdios da cidade, nos indos e 
vindos do início do século XX. No 
entanto, e na contramão do desen-
volvimento sustentável, o uso desta 
ferramenta de mobilidade urbana 
vem diminuindo ano após ano. A 

partir deste 
novo contrato, a cidade terá uma 
nova chance de devolver qualidade 
a pleno à população.

Não será fácil. Garantir o bom 
funcionamento de um serviço tão 

de séculos no mundo todo. O 
primeiro registro de ônibus público 
é de 1662, em Paris, uma criação 
de Blaise Pascal. Inicialmente o 
modelo popular agradou a todos. 
Porém, durou apenas 15 anos devi-
do ao aumento constante no preço 
do bilhete. Trezentos e cinquenta 

e oito anos depois, os valores 
das tarifas ainda geram deba-
tes em boa parte do mundo. 

Ao longo dos anos outros 
problemas atravessaram o 
caminho dos ônibus. A falta 
de investimentos por parte 
dos governos (na construção 
de corredores e terminais 
exclusivos para o transporte 
coletivo, por exemplo); os trans-
portes clandestinos em médias 

e grandes cidades, princi-
palmente; o sucateamento 
dos veículos em determi-
nadas regiões; e, claro, 
toda a prioridade dada à 
implantação do sistema de 
transporte privado.

Lajeado não está livre de 
diversos desses problemas 
históricos. Desconfortos 
em relação à qualidade dos 
coletivos e ao preço cobrado 

pelos serviços são temas de abor-
dagens recorrentes em matérias 
jornalísticas. E as queixas por parte 
dos passageiros, como podemos ler 
nesta mesma coluna, se multiplicam 
nas redes sociais a cada nova matéria 

sobre transporte público. A ima-
gem deste sistema está em ruínas. 

É preciso criatividade para recupe-
rar um serviço tão primordial para o 
nosso desenvolvimento sustentável, 
e que ao mesmo tempo vem sendo 
tão desprezado ao longo dos últimos 
anos. É preciso mudanças físicas e, 
também, culturais. Aplicativos, bi-
lhetagem eletrônica e determinados 
confortos são importantes. Mas é 
preciso um engajamento maior para 
garantir qualidade de vida a todos. 
Em suma, a sociedade precisa ser 
mais coletiva e menos individual.

partir deste

e g
pal
dos
nad
tod
imp
tra

div
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em 
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ns-
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O povo tem a palavra:
Nas redes sociais do A Hora, 

foram dezenas de manifesta-
ções a respeito da licitação do 
transporte público lajeadense, 
especialmente após a vitória – 
mediante sorteio – da empresa 
Expresso Azul e da confirmação 
da nova tarifa: R$ 3,93:

“Absurdo o critério de sorteio! 

Em caso de desempate a vence-
dora deveria ser a que ofertasse 
mais benefícios aos usuários, 
tipo frota com menor idade 
média, mais veículos com ar con-
dicionado, etc.”

“São 34 ônibus, e quatro ou cinco 
5 com ar condicionado. Fala sério 
né! Todos os 34 deveriam ser com 

ar condicionado! Aqui é tão quente 
quanto em Dubai, sabiam!?”

“Faço um desafio aos vereado-
res de Lajeado. Peguem ônibus 
no verão a partir das 9h para ver 
como vão se sentir dentro de um 
coletivo. Aí vamos ver se cinco 
ônibus com ar condicionado dão 
conta da demanda.”

O bairro Imigrantes vai receber 
investimento da Corsan já a partir 
desta segunda-feira, quando 
serão iniciados os trabalhos de 
perfuração de um poço artesia-
no, com prazo de 30 dias para a 
conclusão. A decisão sobre esse 

na tarde dessa sexta-feira, entre 
o vice-prefeito Valmor Griebeler (PL), o presidente da Câmara de 
Vereadores, João Braun (PP), e o diretor de Expansão da Corsan, 
Julio Hofer, na sede da Companhia, em Porto Alegre. Durante o 
encontro, foi solicitado outro poço em Estrela e um também em 
Bom Retiro do Sul.

Novo poço em Estrela 

r 

Ex-prefeito de Progresso, Edegar Cerbaro (PP) (direita na foto) assu-

em Lajeado, mas pode rumar para Estrela. Nesta sexta-feira, ele recebeu a 
visita de Mareli Vogel, uma das principais coordenadoras regionais do PP 
no Vale do Taquari, e presidente da sigla em Teutônia. Quem participou 
do encontro foi o presidente do PTB de Teutônia, Ederson da Rocha, que é 
coordenador adjunto da 16ª CRS. 

Cerbaro assume a 16ª CRS

do bilhete. Trezentos e cinquenta 

A cada semana, uma nova informação sobre a oposição 
em Arroio do Meio. A impressão é que as ideias e movi-
mentos mudam conforme o vento que circunda o imponen-
te Morro Gaúcho. PP e PDT estarão juntos. Mas seus cor-
religionários batem cabeça para atingir um denominador 
comum. A dobradinha favorita é Danilo Bruxel e Adriana 
Meneghini Lermen. Mas tem quem aposte em Gustavo 
Kasper e Darci Hergessel. O mistério deve perdurar mais 
alguns meses. Ou semanas...

Incertezas
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FILIPE FALEIRO

filipe@jornalahora.inf.br

SEGURANÇA PÚBLICA

Vale encerra 2019 com menos 
homicídios, roubos e furtos

Secretaria Estadual de 

Segurança apresenta 

os indicadores 

criminais com 

queda nos principais 

crimes. Em dez 

anos, foram mais de 

400 ocorrências de 

homicídios na região. 

Ano mais violento foi 

2018, quando foram 

66 registros e 73 

vítimas

VALE DO TAQUARI 

O
perações conjuntas em 

-

-

-

Os dados foram apre-

-

-

-

-

-

-

Homicídios na região

Histórico de
furtos

Roubos em 
uma década

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Menos 65 veículos 

roubados 

-

-

-

-

-

Atuação conjunta
-

-

-

-

-

-

-

-

Região teve queda nos indicadores em todos os crimes. Para órgãos de segurança, é resultado da ação conjunta e operações contra o narcotrá*co 

ARQUIVO A HORA
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HORÓSCOPO

ÁRIES: O céu anuncia um 
sábado superanimado e 
cheio de novidades para 
você. Mas terá que segurar 
os gastos. Sinal verde para festas e 
passeios. A paixão está no ar e pode 
surpreender seu coração.

TOURO: A Lua fortalece a 
sua ligação com a família e 
você vai querer passar mais 
tempo com os parentes. 
No romance, Marte vai deixar o clima 
quente e sedutor. Atração por um ex-
-amor pode ser irresistível.

GÊMEOS: Seu jeito alto-
-astral vai encantar todo 
mundo ao seu redor. 
Sucesso absoluto para quem 
trabalha com comércio: use e abuse 
do seu poder de comunicação. A dica 
também vale na paquera.

CÂNCER: Bom momento 
para peneirar as amizades e 
investir em quem realmente 
merece sua confiança. In-
vista na sua saúde e qualidade de vida. 
Dia de decisões a dois: podem realizar 
um sonho de consumo.

LEÃO: À tarde, pode ter 
atritos com um chefe ou ter 
que abrir mão de algo que 
planejou. Encare os desafios 
com paixão e otimismo e tudo ficará 
bem. Use e abuse do seu charme na 
paquera e no romance.

VIRGEM: Se você ainda vai 
trabalhar, procure ficar mais 
no seu canto. Concentre-se 
no que for essencial. Pode 
ter imprevistos numa viagem. Na união, 
aposte num programa só a dois e 
renda-se à paixão.

LIBRA: Pode ter alguma de-
cepção com amigos à tarde, 
mas nada que uma conversa 
franca não possa resolver. 
Vida social agitada! Fase descontraída e 
parceira no romance. Boa sintonia com 
seu bem.

ESCORPIÃO: De olho no 
sucesso, você fará tudo que 
tiver ao seu alcance para se 
destacar no trabalho. Quem 
está livre vai escolher a dedo seus preten-
dentes, mas se decidir conquistar alguém, 
o alvo não vai escapar

SAGITÁRIO: Bom astral 
para estudos e concursos. 
O trabalho pode ter alguns 
imprevistos, mas sua deter-
minação dará conta do recado. Poder 
de sedução acentuado: escolha o alvo e 
tome a iniciativa.

CAPRICÓRNIO:  Bom astral 
para concluir o que está pen-
dente, para repaginar o visual 
ou dar uma geral em suas 
coisas. No campo sentimental, vai ser 
fácil chegar ao coração de quem deseja. 
Palpites: 71, 89 e 98. Cor: prata.

AQUÁRIO: Nem pense em 
ficar sozinha hoje, pois é ao 
lado de pessoas queridas 
que vai aproveitar as me-
lhores energias deste sábado. Na vida 
a dois, quanto mais companheirismo 
melhor. 

PEIXES: Cuidado com 
mal-entendidos, sobretudo 
à tarde. Reserve um tempo 
para cuidar da saúde e da 
alimentação. Seu charme pode atrair 
alguém do trabalho ou uma pessoa 
muito disputada. 

Rumos da tradição serão 

Congresso do Movimento Tradicionalista Gaúcho (MTG) vai até domingo no Parque dos Imigrantes.
Duas candidatas concorrem à eleição da gestão 2020/2021. Confira as suas principais propostas.

LAJEADO

N
a noite de sexta-fei-
ra, 10, um dos sím-
bolos da história do 
Rio Grande do Sul 

foi aceso mais uma vez pelo Mo-
vimento Tradicionalista Gaúcho 
(MTG). A 3ª Região Tradiciona-
lista (RT) chegou em Lajeado e 
entregou a Chama Crioula para 
a 24ª RT para marcar o início do 
68º Congresso da entidade.

Conforme a expectativa da 
coordenadora da 24ª, Luce Car-
men da Rosa Mayer, cerca de 
2,5 mil pessoas participarão do 
evento. “Teremos delegados elei-
tores, plenárias e congressos”.

De acordo com ela o número 
de delegados eleitores inscritos 
pelo site foram de 778. “Mas 
pode aumentar porque faremos 
cadastro na hora”, revela.

Sobre as chapas que concor-
rem a presidência no sábado, 
11, a coordenadora afirma que 
cerca de 30 eleitores são da re-
gião. “Que as propostas sejam 
iluminadas pela chama e que 
eles os eleitores tenham dis-

CONGRESSO DO MTG

CTGs de todo o Estado participam do 68º Congresso do Movimento Tradicionalista Gaúcho. Evento terá plenárias e eleição para presidente da entidade

cernimento de votar e escolher 
o que seja melhor para o movi-
mento”, declara Luce.

Três CTGs do município tam-

bém confirmaram presença: 
Bento Gonçalves, Tropilha Far-
rapa e Raízes do Sul.

Essa é a primeira vez que uma 

mulher assumirá a presidên-
cia do MTG. Duas candidatas 
concorrem à eleição da gestão 
2020/2021.

Gilda diz que se dedica ao tradicionalismo 
gaúcho desde 1967, quando começou a participar 
de um grupo de dança na categoria mirim e 
depois auxiliou o marido em diversas funções 
em atividades tradicionalistas. “Os jovens ou 
participam da vida artística ou de lazer, as duas 
coisas eles não tem condições. Então nós temos 
que ter criatividade e buscar recursos para inserir 
mais jovens nos CTGs, porque todo jovem que 
participa de qualquer sociedade não tem desvio de 
conduta”, a'rma Gilda sobre os desa'os de manter 
o tradicionalismo no Estado.

• Fortalecimento e o repovoamento das entidades 
tradicionalistas.
• Parceria com as instituições privadas e públicas 
para ajudar as entidades tradicionalistas.
•  A transparência da gestão através de um portal.

Elenir explica que se dedica ao tradicionalismo 
há 50 anos. “Desde pequena participava de CTGs 
com os meus pais”.

Para ela os desa'os a enfrentar para manter 
o tradicionalismo gaúcho no Estado deve 
ter foco nas crianças e nos jovens. “Fazer um 
trabalho que envolva eles. Ouvindo os mais 
velhos, trocando ideias em conjunto. No 
sábado iremos ouvir as propostas discutidas 
no local para decidirmos como vai ser o norte 
do tradicionalismo para o movimento como 
um todo”.

• Propagar valores a crianças, jovens e adultos.

• Envolver o público tradicionalista na 

construção das diretrizes do MTG.

• Valorizar a vida tradicionalista.

Gilda Galeazzi, 
da chapa “Fazer agora”, tem 
65 anos, é administradora 
de empresas. Natural de 
Marau, reside atualmente 
em Passo Fundo.

Elenir Winck,
da chapa “De Coração 

pela Tradição”, tem 
61 anos, e professora 
aposentada. Natural 
de Cruz Alta, diz que 
se criou em Panambi 
onde reside até hoje. 

QUEM SÃO AS CANDIDATAS
PATRESE LEHNHART

patrese@jornalahora.inf.br

PATRESE LEHNHART
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TORNEIOS DE VERÃO

COMPETIÇÕES INICIAM 
NA PRÓXIMA SEMANA
Partidas de 

minifutebol voltam a 

movimentar o CTC, 

Sete e Soges

EZEQUIEL NEITZKE
ezequiel@jornalahora.inf.br

A
pós as festas de fim 
de ano, Clube Tiro e 
Caça, Sete de Setem-
bro e Soges iniciam na 

próxima semana os Torneios de 
Verão de Minifutebol.

O Clube Tiro e Caça realizou 
nessa semana a reunião para 
definir todos os detalhes do tor-
neio. Neste ano serão 16 times 
disputando as taças das séries 
Ouro e Prata. Os jogos iniciam 
na próxima terça-feira, às 19h. 

Na primeira fase as 16 equi-
pes foram divididos em quatro 
grupos com quatro clubes. Os 
dois primeiros se classificam 
para a Série Ouro. Terceiros e 
quartos colocados ficam na Sé-
rie Prata. 

Na segunda fase, os times se-
rão divididos novamente em gru-

GRUPOS

Chave A: Lesionados FC, 
Supér"uos, Four e Toca 
Água;

Chave B: Borussia, Smurfs, 
Capitão América e Shark 
Attack;

Chave C: Coroas Mirim/
Lyall, Aliança, Bitter"ex e 
Exxtraclasse;

Chave D: Amnésia, Resenha 
FC, 100 Pressão e UsGuri;

pos de quatro equipes. Os dois 
primeiros se classificam para a 
semifinal. 

SOGES
A competição inicia no dia 14 

de janeiro e as inscrições foram 
encerradas nessa sexta-feira. A 
reunião entre as equipes para 
alinhar os grupos, será neste sá-
bado, às 9h30min, na Sede Cam-
pestre. Os jogos ocorrem sempre 
nas terças e quintas-feiras, a par-

tir das 19h15min.
Até o momento, 16 clubes con-

firmaram presença: Só Resenha 
, Diretoria, Tô Com Sede, Broca-
dores , Xtotz United, Meia Boca 
Juniors, Saidera, Demonhos, 
Sem Bronca, Limitados/Som-
bras, Eutanasia, Sokanelinhas, 
Nárnia, Super 10 Original, Velha 
Guarda e Os Kururus.

SETE 
O Torneio de Verão terá 21 

equipes. Na próxima segunda-
-feira, a partir das 19h30min, 

ocorre a reunião entre os repre-
sentantes para definir todos os 
detalhes da competição. O iní-
cio está previsto para o dia 16 de 
janeiro. Os jogos serão sempre 
nas segundas, quartas e quintas-
-feiras.

Disputam o título do torneio: 
Kitufo, Dinamite, Tapa Furo, 
Tabajara, Coringa, Kanxeiros, 
Renegados, Meia Boca Jr, Mer-
cenários, Cataluna, Avaí, Toca-
fogo, Real Madruga, Saragossa, 
SNS, Arranca Toco, JéDuCa, 
Cervejetarianos, SPC, Futebolzi-
nho e Mundo Real.

Jogos do Clube Tiro e Caça iniciam na próxima terça-feira, a partir das 19h

 A quarta edição do Campe-
onato Amador de Futebol de 
Campo A Liga realiza neste do-
mingo, em Vila Terezinha, o pri-

A partir das 14h o União en-
cara o Avante. Já às 16h a AERT 
duela com o Avante. Ingressos 
custam R$ 5. 

As equipes entraram em acor-
do que o Avante joga por dois 
empates devido ter melhor cam-
panha na geral, no caso de uma 
vitória de cada equipe a decisão 
será nos pênaltis.

na segunda-feira, 13. Os clubes 

da Amizade, outra competição 
que ocorre em Venâncio Aires. 
A partida de volta será no campo 
do Avante, em Linha Andréas. 

FINAIS 
DA A LIGA

O mestre Paulo Narciso, o “Ka-
rkará” em partceria com a Secre-
taria de Cultura Esporte e Lazer de 
Lajeado (Secel) realiza mais uma 
edição do Projeto Capoeducando. 

O projeto serve para disseminar a 

As aulas ocorrem no Parque dos 
Dick, Ginásio Nelson Brancher 
e no Quiosque dos Dick. Elas são 

gratuitas e abertas para a popula-
ção. As inscrições podem ser fei-
tas pelo telefone 39821140 ou no 
39821080, ou ainda pelo e-mail 
secel.esporte@lajeado.rs.gov.br.

HORÁRIO DAS AULAS
Terça: 15h às 17h e 19h às 21h

Quarta-feira: 10h às 12h, 15h às 17 e 18h às 20h

PROJETO SOCIAL TÊM 
INSCRIÇÕES ABERTAS

CAPOEIRA

Quinta-feira: 10h às 12h, 15h às 17 e 19h às 21h

Sábado: 10h às 12h

Domingo: 16h às 19h

Projeto Capoeducando busca disseminar a Capoeira no Vale do Taquari

ARQUIVO A HORA

AERT recebe o Avante na %nal

DIVULGAÇÃO

ARQUIVO A HORA

AMADOR






